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INTRODUÇÃO 

Larvicultura de peixes marinhos são sistemas bastante complexos que simulam 

condições ideais de ambiente e alimentação de maneira a estimular o crescimento das larvas 

produzidas. Exemplo bem sucedido deste sistema para peixes marinhos no Brasil foi 

verificado para o robalo-peva, Centropomus parallelus, por ALVAREZ-LAJONCHÈRE et al. 

(2002), e avanços para a produção comercial da espécie foram descritos por ALVAREZ-

LAJONCHÈRE e TSUZUKI (2008); CERQUEIRA e TSUZUKI (2009). No entanto, a real 

melhoria da produção depende de estudos que acompanhem o desenvolvimento 

morfológico e funcional das larvas até a fase de comercialização como alevino. Desta 

maneira, o objetivo do presente estudo foi analisar algumas características morfológicas e 

merísticas das larvas de robalo-peva para avaliação do sistema de larvicultura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Piscicultura Marinha da 

Universidade Federal de Santa Catarina, em Florianópolis, durante o período de maio a 

junho de 2007. Larvas de robalo-peva, Centropomus parallelus, obtidas através de reprodução 

induzida e mantidas em sistema de larvicultura (ALVAREZ-LAJONCHÈRE et al., 2002) 

foram coletadas, pela manhã, com rede tipo puçá, a partir do 25o dia após eclosão (DAE), 

cinco dias antes do início da transição alimentar (desmame). Para avaliação das larvas foram 

consideradas as seguintes variáveis: insuflação da bexiga natatória (bexiga bem formada - BF 

e mal formada – MF), comprimento padrão (mm), comprimento total (mm), comprimento da 
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bexiga natatória (mm), altura da musculatura (mm), comprimento e altura do trato digestivo 

(mm), diâmetro do olho (mm). As observações foram realizadas em 17 larvas por coleta, no 

período do 25o dia ao 62o DAE, sendo as mensurações realizadas sob estereomicroscópio 

Wild M 5, com retículo micrométrico ajustado a ocular 10X e aumento 25X.   

 

RESULTADOS e DISCUSSÃO 

A insuflação da bexiga natatória tem grande importância para a sobrevivência das larvas 

em sistemas de larvicultura de peixes marinhos. IMAI et al. (2011) verificaram, para Seriola dumerili, 

que camada de óleo na superfície da água impediu a captura de ar atmosférico, ocasionando má 

formação da bexiga natatória e, ainda, que insuflação da bexiga nessa espécie ocorre do terceiro 

para o quarto dia após a eclosão da larva. CERQUEIRA e BRÜGGER (2001) observaram que a 

intensidade de luz afeta significativamente a insuflação da bexiga natatória em larvas do robalo-

peva. Os dados do presente trabalho apresentados na Figura a mostram que muitas larvas 

morreram até o 46o DAE, visto o grande número de larvas com a bexiga natatória mal formada.  

 

 

Figuras a, b, c, d. Variação das características morfométricas e merísticas das larvas de robalo-peva em 
função da idade: a) porcentagem de bexiga natatória insuflada, bexiga natatória mal formada (Bex 
MF) e bexiga natatória bem formada (Bex BF), b) variação do comprimento total e padrão (mm), c) 
variação do peso total (g), d) variação das seguintes medidas: comprimento da bexiga natatória (mm), 
altura da musculatura dorsal (mm), comprimento do trato digestivo (mm), altura do trato digestivo 
(mm) e diâmetro do olho (mm). 
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Medidas de comprimento padrão e total e de peso total são semelhantes às observadas 

para larvas de robalo-peva descritas por ALVAREZ-LAJONCHÈRE et al. (2002). No presente 

ensaio, é interessante observar a mudança ocorrida do 46o a 48o DAE, devido, provavelmente, 

à fase de transição alimentar, quando foi acrescentada ração com partículas maiores. 

Mudanças no tamanho dos animais observadas nas Figuras b e c parecem refletir-se em outros 

órgãos analisados (Figura d) durante o período de larvicultura. Esta constatação está de acordo 

com as observações feitas para o robalo europeu, Dicentrarchus labrax, por GEORGALAS et al. 

(2007), que verificaram aumento da eficiência da alimentação com a idade.  

 

CONCLUSÃO 

A porcentagem de larvas que insuflam corretamente a bexiga natatória pode ser uma 

boa ferramenta para avaliar a qualidade da larvicultura do robalo-peva, e a fase da mudança 

do tamanho das partículas do alimento fornecido, na transição alimentar, pode influenciar o 

crescimento das larvas. 
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